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REQUERIMENTO E ANEXOS PARA AFASTAMENTOS DE SERVIDORES DOCENTES DA 
UFERSA PARA QUALIFICAÇÃO EM INSTITUIÇÕES NACIONAIS OU ESTRANGEIRAS EM 

NÍVEL ESTÁGIO PÓS-DOUTORAL. 
 

1. PREENCHIDO PELO REQUERENTE 
 

Nome: Gianna Monteiro Farias Simões  

 

 

 Departamento/Setor: Departamento de Ciência e Tecnologia / Centro 

Multidisciplinar de Caraúbas 

Categoria Funcional: Professor do Magistério Superior (Nível 1 – Classe A – Professor Assistente) 

Tipo de Afastamento: Afastamento total (Pós-Doutorado) 

Tempo de Serviço Averbado para Aposentadoria: Ano(s): 02 mês: 01  

Início do Exercício no Cargo: 03/07/2023 (anexar Declaração do PROGEPE)     

 
2. PREENCHIDO PELO REQUERENTE 
 

Estágio: Pós-Doutorado na Engenharia 

Bolsa (órgão concedente): Não há 

Área de concentração: Engenharia - Estatística Aplicada  

Prazo previsto para realização do Estágio: Início 24/12/2025 Término: 24/06/2026 

Instituição de realização do Estágio: Universidade do Minho (Uminho) - Campus de Azurém 

Cidade: Guimarães Estado: Braga País: Portugal 

 
ANEXAR (Obrigatório) Conforme: RESOLUÇÃO CONSUNI/UFERSA Nº 003/2018, de 25/06/2018. 

 

  I. Lista de verificação própria disponibilizada pela PROPPG (Check-List); (Anexo I) 

II – Justificativa de seu requerimento; (Anexo II) 
III – Plano de Trabalho, contendo o projeto de pesquisa para o período da atividade de estágio pós-

doutoral; (Anexo III) 
IV- Comprovante de aprovação no processo seletivo ou matrícula do candidato para realizar estágio pós-

doutoral, expedido pela instituição responsável, com indicação do: tempo de duração do estágio, do 

supervisor do estagio e das datas de início e término do estágio; (Anexo IV) 
V- Plano Anual de Qualificação e Formação Docente (PQD) do Centro, comprovando a classificação do 

docente; (Anexo V) 
VI – Termo de Compromisso, devidamente preenchido e assinado com testemunhas; (Anexo VI) 

VII- Declaração da PROGEPE informando a situação funcional do interessado; 
(https://progepe.ufersa.edu.br/solicitacao-de-declaracao-3, Anexo VII) 

VIII- Termo de Compromisso dos docentes que assumirão os componentes curriculares do docente 

afastado, durante o período de afastamento, restrito aos casos de indisponibilidade de vaga para 
contratação de professor substituto; (Anexo VIII) 

IX - Parecer da chefia imediata (Departamento acadêmico de lotação do requerente); (Anexo IX) 
  X - Parecer do Conselho do Centro ao qual o requerente faz parte. (Anexo X).  
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 XI-Declaração que não responde a PAD ou Sindicância (https://progepe.ufersa.edu.br/formularios/); 
 XII - Declaração de Licenças e Afastamentos (https://progepe.ufersa.edu.br/solicitacao-de-

declaracao-3/); 
 XIII - Cópia do trecho do Plano de Desenvolvimento de Pessoas (PDP) da UFERSA, onde está indicada a 

necessidade de desenvolvimento correlacionando o afastamento com as competências aprovadas no PDP 

vigente da UFERSA (https://progepe.ufersa.edu.br/planos-de-desenvolvimento-de-pessoas-anuais/). 
 

 
 

Obs. O afastamento para estágio pós-doutoral dar-se-á nos termos da legislação em vigor, devendo 

a manifestação de intenção de afastamento ser protocolada em até 90 (noventa) dias antes do início 

do afastamento. Conforme Art. 12. da RESOLUÇÃO CONSUNI/UFERSA Nº 003/2018, de 

25/06/2018 
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(Anexo I) 
 

Check-List – Afastamento para estágio pós-doutoral 

 
 

Nome do solicitante: Gianna Monteiro Farias Simões 

Local do Estágio (Universidade): Universidade do Minho, Portugal 

 No País 

 No exterior 

Período de afastamento (inicial e final): 24/12/2025 a 24/06/2026 

 

Documentos Anexados   

I. Formulário de requerimento do afastamento;  

II. Justificativa de seu requerimento; (Anexo II)  

III. Plano de Trabalho, contendo o projeto de pesquisa para o período da atividade 

do estágio pós-doutoral; (Anexo III) 

 

IV. Comprovante de aprovação no processo seletivo ou matrícula do candidato para 

realizar estágio pós-doutoral, expedido pela instituição responsável, com indicação 
do: tempo de duração do estágio, do supervisor do estagio e das datas de início e 

término do estágio; (Anexo IV) 

 

V. Plano Anual de Qualificação e Formação Docente (PQD) do Centro, 
comprovando a classificação do docente; (Anexo V) 

 

VI. Termo de Compromisso, devidamente preenchido e assinado com testemunhas; 
(Anexo VI) 

 

VII. Declaração da PROGEPE informando a situação funcional do interessado; 

(https://progepe.ufersa.edu.br/solicitacao-de-declaracao-3, Anexo VII); 

 

VIII. Documentação que formalize a substituição do(a) interessado: (Anexo VIII) 
 Termo de Compromisso dos docentes que assumirão as disciplinas 

 Utilização de vaga ou disponibilidade de professor substituto a ser 

contratado (a)  

 

IX. Parecer da chefia imediata (Departamento acadêmico de lotação do 

requerente); (Anexo IX); 
 

X.  Parecer do Conselho do Centro ao qual o requerente faz parte. (Anexo X);  

XI-Declaração que não responde a PAD ou Sindicância 

(https://progepe.ufersa.edu.br/formularios/); 

 

XII - Declaração de Licenças e Afastamentos 
(https://progepe.ufersa.edu.br/solicitacao-de-declaracao-3/); 

XIII - Cópia do trecho do Plano de Desenvolvimento de Pessoas (PDP) da 

UFERSA, onde está indicada a necessidade de desenvolvimento correlacionando o 
afastamento com as competências aprovadas no PDP vigente da UFERSA 

(https://progepe.ufersa.edu.br/planos-de-desenvolvimento-de-pessoas-anuais/). 
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(Anexo II) 
 

JUSTIFICATIVA PARA O AFASTAMENTO  
 

Solicito afastamento integral para realização de estágio pós-doutoral na 
Universidade do Minho, em Portugal, no período de 24 de dezembro de 
2025 a 24 de junho de 2026, com possibilidade de prorrogação até 24 de 
dezembro de 2026. As atividades previstas para o estágio compreendem um 
período de 1 (um) ano, considerando a necessidade de aprendizado e 
aprofundamento em softwares estatísticos avançados, aplicação de dados, 
participação em reuniões, escrita de artigo científico voltado para revista de 
alto impacto internacional e participação em eventos internacionais. Assim, a 
prorrogação do afastamento será solicitada oportunamente para viabilizar a 
conclusão do estágio conforme o planejamento acadêmico. 

A Universidade do Minho é reconhecida como uma instituição pública de 
excelência, com forte atuação nas áreas de internacionalização, inovação 
tecnológica e pesquisa aplicada. Reconhecida por sua qualidade científica e 
impacto social da investigação, a universidade figura entre as 50 melhores 
instituições de engenharia da Europa, ocupando a 34ª posição no European 
Ranking of Engineering Programs (2023/2024). Esse reconhecimento reforça 
a excelência do ambiente acadêmico no qual pretendo aprimorar minhas 
competências. 

O estágio será desenvolvido na Escola de Engenharia – Centro ALGORITMI, 
sob supervisão da professora Celina Leão, referência na área de Estatística 
Aplicada e Sistemas de Apoio à Decisão. A pesquisa, intitulada 
“Ampliações domiciliares e necessidades humanas: A lógica 
espacial por trás dos ‘puxadinhos’ brasileiros”, será conduzida no 
grupo SEOR – Systems Engineering and Operational Research e tem como 
objetivo gerar modelos estatísticos aplicáveis a políticas públicas de 
habitação e conforto térmico. 

Essa oportunidade contribuirá significativamente para minha formação 
científica, ampliando competências em análise de dados e fortalecendo a 
produção de artigos científicos. Até o momento, minhas publicações não têm 
explorado análises estatísticas avançadas, o que representa uma fragilidade 
metodológica na minha trajetória acadêmica. Com o aprendizado técnico 
adquirido junto ao grupo de pesquisa da Universidade do Minho, pretendo 
superar essa limitação, conferindo maior profundidade analítica aos meus 
trabalhos. Além disso, a experiência permitirá o estabelecimento de 
parcerias internacionais, promovendo a visibilidade da UFERSA em redes de 
pesquisa europeias. 
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Apesar de o país de destino ter o português como idioma oficial, é comum 
que grupos de pesquisa da Universidade do Minho, algumas aulas e eventos 
acadêmicos sejam conduzidos em inglês, o que proporcionará um maior 
contato com a língua, contribuindo para minha formação acadêmica e 
internacionalização. Além disso, a vivência e a experiência cultural em 
Portugal representarão um importante enriquecimento pessoal e 
profissional. Como arquiteta, a imersão em um novo contexto urbano e 
cultural também poderá trazer contribuições significativas para minha 
prática docente. 

Comprometo-me, ainda, a realizar o pagamento das taxas escolares da 
Universidade do Minho referentes ao estágio pós-doutoral. 
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(Anexo III) 
 

Plano de Trabalho Detalhado 
 

 

Universidade do Minho (UMinho) 

EEUM: Centro ALGORITMI, Escola de Engenharia  

 

PROGRAMA DE PÓS-DOUTORAMENTO (POSTDOC) 

 PROPOSTA DE INVESTIGAÇÃO 

 

Candidata: Gianna Monteiro Farias Simões 

Título do plano de Investigação: Ampliações domiciliares e necessidades humanas: A lógica 

espacial por trás dos “puxadinhos” brasileiros 

Supervisor na EEUM: Celina Pinto Leão  

Centro de Investigação na EEUM: Escola de Engenharia 

Período do Programa: 24-12-2025 a 24-12-2026 

 

1. Introdução 

A produção em massa, como sistema de provisão de habitação social no Brasil tem sido alvo de 

críticas recorrentes na literatura especializada. Diversos estudos, elencados diversos aspectos 

negligenciados nos projetos padronizados e econômicos, como: localização periférica 

[1,2,3,4,5,6]; uniformidade da paisagem [4]; falta de infraestrutura, espaços de lazer e serviços 

urbanos [1,2,3,6]; redução dimensional dos espaços [5,6,7,8,9,10,11,12,51]; baixa qualidade 

arquitetônica [5,6,12,14,15,16] e urbanística [2,6,16]; baixa qualidade material e das técnicas 

construtivas [5,17]. 

Para além das limitações projetuais, destaca-se a rigidez espacial de muitas destas habitações, que 

inviabiliza ampliações - empreendimentos verticais ou o terreno [3,18], tipo geminado adotado 

[3]; inflexíveis em relação a questões ambientais [19,20,21,22], construtivas e sociais [21]; não 

possibilita que o usuário escolha outro tipo de projeto [3]; não atendimento às composições 

variadas familiares [23]; não considera a possibilidade de abrir um negócio/geração de renda em 

casa [11,21]; não considera espaço de garagem para um automóvel [24] ou a necessidade de 

sombreamento e proteção contra chuva para os automóveis [12]; não considera a previsão de 

máquina de lavar roupa em local adequado e protegido [14,25], comprometimento da privacidade 

[3,6,26], quebra dos laços sociais [1,6,26], entre outros aspectos. Diante de tudo isso, estudos 

enfatizam que a habitação padronizada não atende as necessidades dos usuários 

[6,11,16,27,28,29] e dos aspectos humanizadores do ambiente [9], e não considera as mudanças 

nas necessidades dos residentes ao longo do tempo [9,21].  

A insatisfação com a habitação social acarreta um elevado número de reformas e adaptações, o 

que implicará dispêndio dos recursos financeiros da população de baixa renda, e prejuízos à 

qualidade da habitação [8,24,26,28,29,30,31,32,33,34,35,36,37,38]. Poucas são as moradias que 

mantêm sua forma original, sem alterações [33,35,36,39,40,41,42,43]. Sem orientação técnica e 

planejamento, a autoconstrução interfere nas condições de conforto, salubridade, desperdício de 
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material [6,51] e privacidade [44]; descaracterização do projeto original [33,35,45]; perdas na 

funcionalidade dos espaços [45]; com prejuízos na habitabilidade da edificação [51,40,46,47].  

As condições térmicas inadequadas nas habitações é uma reclamação recorrente na habitação 

social [8,12,15,16,19,20,22,48], e podem ser alteradas e comprometidas após as reformas 

realizadas [30,39,42,49,50]. O que exigirá uma maior utilização de equipamentos para amenizar 

o desconforto térmico, elevando o consumo de energia [5,17,20,26,48,38], comprometendo ainda 

mais a renda familiar que já é muito restrita em famílias de baixa renda. 

De outra forma, as famílias que não possuem condições financeiras para realizar as reformas 

necessárias na habitação, precisam conviver com os problemas decorrentes da baixa qualidade 

projetual e construtiva [38], ou recorrem às trocas e repasse da moradia [3,8,18,24]. Bergan [14] 

complementa que a negligência com a qualidade arquitetônica irá colaborar com a violência, 

insalubridade, insatisfação, infelicidade e doenças físicas e psicológicas dos usuários dos 

imóveis. 

Diante desse contexto, compreende-se que a habitação seriada construída para a população de 

baixa renda no Brasil, associada à baixa qualidade construtiva e projetual, “força” os moradores a 

se adaptarem à nova moradia, muitas vezes por meio de reformas onerosas que comprometem a 

habitabilidade e o conforto térmico no interior das residências. Na ausência dessas intervenções, 

as unidades habitacionais tendem a apresentar condições semelhantes às de assentamentos 

precários, dada a dificuldade de promover melhorias necessárias.  

A investigação de ambientes habitacionais reais, ancorada na escuta direta dos sujeitos que os 

ocupam, é essencial para compreender os desafios concretos enfrentados pelas famílias no 

cotidiano. Nesse sentido, este projeto de pós-doutorado adota uma abordagem centrada no 

utilizador, integrando dados empíricos coletados diretamente por meio de interações com as 

famílias residentes. Essa abordagem centrada no usuário integra experiências reais, de forma a 

captar não apenas os padrões espaciais de transformação, mas também os fatores sociais, 

culturais e ambientais que os motivam.  

O estudo incide sobre três conjuntos habitacionais em João Pessoa, no Nordeste do Brasil, e parte 

de uma base de dados robusta construída durante o mestrado e doutorado da candidata. A 

presente etapa de pós-doutorado permitirá aprofundar a análise, através da aplicação de métodos 

estatísticos avançados, contribuindo para uma leitura mais precisa e baseada em dados sobre as 

dinâmicas de adaptação residencial e os seus efeitos na qualidade de vida e no conforto térmico.  

Com isso, pretende-se produzir conhecimento relevante para o planeamento urbano e 

habitacional, com potencial para fundamentar recomendações técnicas e políticas mais sensíveis 

às reais necessidades da população de baixa renda. 

 

2. Pergunta e Objetivos de Investigação  

A presente investigação parte da constatação de que, em contextos de habitação social no Brasil, 

as famílias de baixa renda realizam transformações espaciais significativas nas suas residências, 

muitas vezes sem apoio técnico, como resposta a necessidades não contempladas no projeto 

original. Estas intervenções espontâneas refletem estratégias de adaptação a condições de 

vulnerabilidade social, habitabilidade limitada e desconforto térmico.  

Com base nessa realidade, a questão de investigação que orienta o projeto é: De que forma as 

transformações espaciais realizadas por moradores de baixa renda em habitações sociais 

refletem estratégias de adaptação à vulnerabilidade social, e quais os impactos mensuráveis no 
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conforto térmico e na habitabilidade? 

Esta questão permite explorar tanto os aspectos subjetivos da adaptação à moradia quanto a 

análise estatística dos padrões de transformação e suas consequências. 

O principal objetivo deste projeto de investigação consiste em analisar as transformações 

realizadas em habitações sociais por famílias de baixa renda, procurando compreender de que 

forma essas intervenções se relacionam com as caraterísticas socioeconômicas dos agregados 

familiares e com indicadores objetivos de conforto térmico e habitabilidade. 

De forma a concretizar este objetivo, propõem-se os seguintes objetivos específicos:  

• Identificar e classificar os diferentes tipos de intervenções espaciais realizadas nas unidades 

habitacionais, com base nos dados recolhidos em campo; 

• Examinar a associação entre o perfil familiar, nomeadamente o número de moradores, a presença 

de crianças e a composição do agregado, e as estratégias de reforma adotadas; 

• Avaliar o grau de vulnerabilidade social das famílias e a forma como este condiciona ou motiva as 

adaptações espaciais efetuadas; 

• Medir os impactos das reformas no conforto térmico das habitações, considerando variáveis como 

ventilação natural e temperaturas registadas; 

• Aplicar técnicas estatísticas multivariadas com o objetivo de identificar padrões de transformação 

e de os relacionar com características contextuais e percepções dos moradores; 

• Elaborar recomendações técnico-científicas baseadas na evidência empírica, com vista a informar 

o planejamento de soluções habitacionais mais flexíveis, adaptáveis e alinhadas com as 

necessidades reais das populações de baixa renda. 

3. Metodologia   

A pesquisa proposta para o pós-doutorado assenta numa abordagem de métodos mistos, 

combinando dados qualitativos e quantitativos recolhidos em campo com técnicas estatísticas 

avançadas, orientadas para a identificação de padrões e apoio à decisão. A base empírica foi 

construída entre 2017 e 2022, no âmbito do mestrado e doutorado da candidata, e inclui um 

conjunto de dados robusto sobre reformas habitacionais realizadas por famílias de baixa renda em 

três conjuntos de habitação social na cidade de João Pessoa (PB), Brasil. 

3.1 Contexto e base de dados 

O estudo de caso incide sobre três conjuntos habitacionais de reabilitação de favela, a saber: 

Taipa Nova Vida (TNV1 e TNV2), Gadanho (G) e Timbó (T). Estes foram considerados estudos 

de caso porque representam tipologias arquitetônicas replicadas em seis ou mais localidades do 

município. A área útil contempla o programa mínimo culturalmente aceito (Figura 1).  
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Figura 1 – Tipos arquitetônicos. 

 

As comunidades habitacionais foram concluídas em 2013, construídas por meio de programas 

sociais e parceria com a Prefeitura, atendendo uma população de baixa renda residente em 

moradias precárias ou em áreas de risco de deslizamentos de terra e de enchentes de rios (Figura 

2).  
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Figura 2 - Mapa de realocação das comunidades. 

 

Diante da grande dificuldade de acesso ao interior das casas, foi utilizada a técnica de 

amostragem não probabilística por conveniência. A coleta de dados incluiu avaliações in loco de 

156 unidades habitacionais e o consentimento foi obtido verbalmente (presencialmente), 

permitindo a entrada dos pesquisadores em cada residência. Das 295 casas abordadas, os 

moradores de 139 recusaram participar e não autorizaram a entrada dos pesquisadores em seus 

domicílios (taxa de não participação de 47,1%, participação de 53,0%). A participação foi 

voluntária, sem qualquer benefício financeiro. 

Questionários foram aplicados aos moradores que concordaram em participar do estudo: um 

morador por unidade habitacional foi submetido a uma entrevista semiestruturada. Nesta etapa, 

foram realizadas entrevistas com os usuários, medições térmicas internas, além de um 

levantamento físico e fotográfico das residências, com o objetivo de subsidiar um diagnóstico 

posterior sobre as reformas. Relatos orais dos moradores foram coletados ao longo das entrevistas 

semiestruturadas pois se considerou que esses relatos poderiam auxiliar na obtenção de algumas 

conclusões. 

Foi realizado um levantamento in loco nas áreas abertas das comunidades habitacionais do 
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estudo, por meio de observação participante e percursos ao longo de todos os conjuntos 

habitacionais. Essas ações tiveram como objetivo registrar fotograficamente a dinâmica das 

atividades, mapear as modificações nas residências da amostra e fora dela (no nível das 

fachadas), bem como identificar apropriações ilegais. Além disso, buscou-se captar discussões 

relacionadas à temática investigada nas rodas de conversa espontâneas entre moradores, 

geralmente realizadas nas calçadas. Na Comunidade TNV, devido à grande dificuldade de 

mapeamento das ampliações em função dos muros altos, foi utilizado um drone para a captação 

de imagens aéreas. 

 

Embora a coleta de dados esteja concluída, a análise aprofundada e direcionada no estudo das 

reformas será realizada nas próximas etapas da pesquisa.  

3.2 Fase de análise 

A etapa de pós-doutorado será dedicada à análise aprofundada da base de dados existente, em 

articulação com os objetivos definidos. Esta análise será estruturada em três fases principais: 
1. Estruturação e codificação dos dados:  

Os dados recolhidos serão organizados em formatos de tabelas e preparados para análise 

quantitativa. Serão definidas variáveis categóricas e contínuas com base nas seguintes dimensões: 

perfil familiar (número de moradores, presença de crianças, composição do agregado); tipologias 

de intervenção (expansão vertical ou horizontal, tipos construtivos, tipo de habitação: térrea ou 

duplex); materiais utilizados nas reformas e sua adequação ao clima local; indicadores de conforto 

térmico (temperaturas internas, ventilação natural); grau de abertura e usabilidade das esquadrias 

(janelas e portas), analisando percentagens mantidas, ampliadas ou reduzidas; percepções dos 

moradores e hábitos cotidianos associados à habitabilidade. 

2. Aplicação de métodos estatísticos e técnicas de análise de dados: 

Serão utilizadas as ferramentas SPSS, R e Orange Data Mining para aplicar:  

• Estatísticas descritivas, para caracterizar as intervenções, o perfil das famílias e as 

condições ambientais das habitações; 

• Testes de associação, para analisar a relação entre o perfil familiar e a expansão da área 

construída; 

• Modelos de regressão linear e logística, para avaliar a influência de variáveis 

socioeconômicas na ocorrência de reformas ou no conforto térmico resultante; 

• Análise multivariada, nomeadamente análise de clusters para identificação de perfis-tipo 

de famílias segundo estratégias de reforma, e análise de componentes principais (PCA) 

para redução dimensional e identificação de perfis de padrões subjacentes; 

• Visualização interativa de dados, através de painéis gráficos e mapas, para apoiar a 

interpretação e facilitar a comunicação científica dos resultados. 

3. Interpretação crítica e formulação de recomendações: 

Os resultados obtidos serão interpretados à luz do contexto social, ambiental e construtivo das 

comunidades analisadas. Com base na evidência empírica, serão formuladas recomendações 
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técnicas e estratégicas com potencial aplicabilidade em políticas habitacionais e práticas de 

planejamento urbano mais centradas nas necessidades humanas. 

4. Outputs/Entregáveis esperados   

A investigação proposta visa contribuir para uma compreensão mais profunda das estratégias de 

adaptação espacial realizadas por famílias de baixa renda em contextos de habitação social, bem 

como dos seus impactos no conforto térmico e na habitabilidade das residências. Para além da 

produção de conhecimento aplicado ao contexto brasileiro, os resultados terão relevância 

internacional nos domínios de habitação sustentável, da estatística aplicada e do apoio à decisão. 

Os principais produtos científicos e técnicos a desenvolver no âmbito deste pós-doutorado 

incluem: 

• Elaboração de um artigo científico (Figura 3 – art9), voltado à submissão em periódico 

internacional. Esse artigo comporá parte de uma pesquisa mais ampla sobre habitação social no 

Brasil, estruturada em quatro eixos temáticos interconectados: (1) adaptação espacial (reformas), 

(2) conforto térmico e adaptação comportamental, (3) pobreza de energia e (4) relações de 

vizinhança. O artigo art9 será centrado na primeira temática — adaptação espacial — tendo como 

pano de fundo as interações com os demais eixos, e será submetido a uma revista internacional 

indexada (ex. Energy and Buildings, Building and Environment); 

• Participação em congresso científico internacional, com a apresentação dos resultados 

preliminares e discussão com a comunidade acadêmica, favorecendo a integração em redes de 

investigação e a validação externa da abordagem metodológica adotada; 

• Relatório técnico com recomendações direcionadas a decisores públicos e técnicos da área do 

planeamento habitacional, incluindo diretrizes baseadas em dados para projetos de habitação mais 

flexíveis e resilientes às necessidades reais dos ocupantes; 

• Desenvolvimento e documentação de uma metodologia replicável para análise de dados 

habitacionais, com recurso a técnicas estatísticas multivariadas e ferramentas de visualização de 

dados, contribuindo para futuras investigações em contextos semelhantes; 

• Integração ativa no grupo de investigação SEOR do Centro ALGORITMI, com potencial para 

colaborações científicas futuras, tanto em contextos de habitação social como em outras 

aplicações da estatística na engenharia e na gestão de sistemas humanos-complexos. 

Estes entregáveis permitirão reforçar a interface entre investigação acadêmica, aplicação 

social e engenharia orientada a dados, promovendo soluções sustentáveis e informadas para 

desafios urbanos contemporâneos. 
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Figura 3 – Produto esperado dentro do contexto geral da pesquisa ampliada. 
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5. Cronograma  

Considerando que as etapas de coleta de dados e revisão do referencial teórico já foram 

concluídas em fases anteriores da investigação, o período pós-doutorado será inteiramente 

dedicado à definição da metodologia de análise, à aplicação de técnicas estatísticas avançadas e à 

produção científica decorrente. O cronograma de atividades ao longo dos 12 meses previstos está 

organizado de acordo com a Tabela 1. Este cronograma poderá ser ajustado consoante a aceitação 

editorial do artigo e os calendários dos congressos científicos relevantes.  

Todas as etapas serão acompanhadas de reuniões regulares com a supervisora, e com 

investigadores parceiros, para o refinamento da abordagem de métodos mistos. A rede de 

contatos da supervisora também contribuirá para o desenvolvimento do desenho da pesquisa, 

destacando-se a colaboração da professora Solange Leder (UFPB), que integrará a coautoria do 

artigo. 
        

 JAN 

/FEV 

MAR 

/ABR 

MAI / JUN JUL / 

AGO 

SET / OUT NOV / 

DEZ 

- 

PASSO 1: Definição e refinamento da 

metodologia de análise de dados 

       

PASSO 2: Estudo e seleção de 
métodos estatísticos avançados e 

ferramentas adequadas 

       

PASSO 3: Aplicação das técnicas 
estatísticas à base de dados 

estruturada  

       

PASSO 4: Produção de gráficos, 

mapas e visualizações interativas  

       

PASSO 5: Redação do artigo 

científico 

       

PASSO 6: Revisão técnica e 

científica do artigo pela supervisora 

       

PASSO 7: Submissão a revista 

internacional e resposta a pareceres 

       

PASSO 8: Participação em evento 
científico com apresentação de 

resultados 

       

PASSO 9: Elaboração do relatório 

final de atividades 

       

PASSO 10: Ajustes finais no artigo, 

caso decorrentes da revisão da revista 

científica  

       

Tabela 1: Cronograma de atividades. 
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(Anexo VIII) 
 

 

Termo de Compromisso dos docentes que assumirão os componentes curriculares 

do docente afastado, durante o período de afastamento, restrito aos casos de 

indisponibilidade de vaga para contratação de professor substituto. 
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(Anexo IX) 

 
PARECER DA CHEFIA IMEDIATA  

 

(Departamento de Ciência e Tecnologia) 
 
 

 

 

 

 
 
 
 

Data:  ___/___/____ 
 
 
 
 

                                                                                            
_____________________________________________ 

Assinatura do Chefe imediato 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
Pode utilizar documento oficial do setor (Departamento) em que o solicitante 

esteja vinculado dispensando este formulário. 
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(Anexo X) 
 

PARECER DO CONSELHO DO CENTRO AO QUAL O REQUERENTE FAZ PARTE 
 
 

 

 

 

 
 
 
 

Data:  ___/___/____ 
 
 
 
 

                                                                                            
_____________________________________________ 

Assinatura do presidente do Conselho de Centro 
 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
Pode utilizar documento oficial do CONSELHO DO CENTRO em que o solicitante 

esteja vinculado dispensando este formulário. 
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REQUERIMENTO Nº 62/2025 - GEPES-CAR (11.01.29.05) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 11/08/2025 14:01 )
YNGRID RAPHAELE MEDEIROS DE MORAIS

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 
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Gestão de Pessoas do Campus Caraúbas <rhcaraubas@ufersa.edu.br>

Envio de Declarações Solicitadas

Gianna Monteiro Farias Simões < > 11 de agosto de 2025 às 09:07
Para: Gestão de Pessoas do Campus Caraúbas <rhcaraubas@ufersa.edu.br>

Ah, desculpe. Segue o arquivo no formato pdf.
Grata.

Gianna
[Texto das mensagens anteriores oculto]
--

2-REQUERIMENTO_QUALIFICACAO_Estagio-Pos-Doutoral_GMFS.pdf
2481K

11/08/2025, 13:53 E-mail de UFERSA - Envio de Declarações Solicitadas

https://mail.google.com/mail/u/0/?ik=038f2f335b&view=pt&search=all&permmsgid=msg-f:1840160753283487388&simpl=msg-f:1840160753283487388 1/1

https://mail.google.com/mail/u/0/?ui=2&ik=038f2f335b&view=att&th=198990749d13d69c&attid=0.1&disp=attd&realattid=f_me72ffhk0&safe=1&zw
https://mail.google.com/mail/u/0/?ui=2&ik=038f2f335b&view=att&th=198990749d13d69c&attid=0.1&disp=attd&realattid=f_me72ffhk0&safe=1&zw
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA - CARAÚBAS 

DESPACHO Nº 22/2025 - DCT (11.01.29.12.08) 

 NÃO PROTOCOLADONº do Protocolo:
Caraúbas-RN, 30 de agosto de 2025.

À sra Simone Maria da Rocha

Diretora do Centro Multidisciplinar de Caraúbas

 

No presente processo nº 23091.010997/2025-76, a docente GIANNA MONTEIRO 
FARIAS SIMÕES professora do Departamento de Ciência e Tecnologia do Centro 
Multidisciplinar de Caraúbas, solicita afastamento para estágio pós-doutoral fora do 
país durante o período de 24/12/2025 a 24/06/2026, com possibilidade de 
prorrogação até 23/12/2026.

O pós-doutoramento será realizado no programa de Pós-Graduação da Faculdade 
do Minho, em Portugal.

O afastamento da docente das suas atividades laborais é essencial, tanto pela 
necessidade de dedicação integral ao desenvolvimento do projeto, quanto pelo fato 
de o supervisor do estágio e os equipamentos de uso na pesquisa estarem 
localizados em país diferente do de lotação da servidora.

Cumpre-se salientar que não haverá prejuízo institucional, pois de acordo com sua 
classificação no Plano Anual de Qualificação Docente (PQD), há a disponibilidade de 
um código de vaga docente para contratação de substituto(a), inclusive com seleção 
pública (edital 15/2025) já efetivada e com aprovados(as).

O processo foi apresentado como ponto de pauta da 8ª Reunião Ordinária do 
Departamento de Ciência e Tecnologia do ano de 2025, realizada em 25 de agosto 
de 2025. Desta forma, considerando a decisão da assembleia, o departamento 
manifesta-se FAVORÁVEL à solicitação do docente.

Encaminham-se os autos ao Conselho do Centro Multidisciplinar Caraúbas para que 
sejam tomadas as providências cabíveis.

 

Atenciosamente,

 



(Assinado digitalmente em 30/08/2025 07:05)
ANA TEREZA DE ABREU LIMA

CHEFE DE DEPARTAMENTO

DCT (11.01.29.12.08)

Matrícula: ###497#7

Processo Associado: 23091.010997/2025-76

Visualize o documento original em  informando seu número: https://sipac.ufersa.edu.br/public/documentos/index.jsp
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 22 2025 DESPACHO 30/08/2025 6
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Direção Caraúbas - CAMPUS CARAUBAS <direcaocaraubas@ufersa.edu.br>

Abertura de Processo para Afastamento
2 mensagens

Direção Caraúbas - CAMPUS CARAUBAS <direcaocaraubas@ufersa.edu.br> 12 de maio de 2025 às 14:13
Para: GUYMMANN CLAY DA SILVA <g >

Prezada Profa. Guymmann,

Informamos que, diante do retorno de um professor de seu afastamento para qualificação e da renúncia à posição de
candidato aprovado na 8ª posição, devido a sua colocação do PQD 2025, seu processo de afastamento para pós-
doutorado poderá ser iniciado. Caso não tenha interesse e/ou disponibilidade, abriremos a demanda para o próximo
da lista.

Agradecemos sua compreensão,  

Atenciosamente,

--

GUYMMANN CLAY DA SILVA < > 12 de maio de 2025 às 20:47
Para: Direção Caraúbas - CAMPUS CARAUBAS <direcaocaraubas@ufersa.edu.br>

Boa noite!

Não tenho interesse em sair esse ano. 

Atenciosamente,
[Texto das mensagens anteriores oculto]
--

Guymmann Clay da SIlva.
Professora de Química do Curso de Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia da UFERSA -

 Campus Caraúbas.

17/09/2025, 13:40 E-mail de UFERSA - Abertura de Processo para Afastamento

https://mail.google.com/mail/u/0/?ik=b0a6efe405&view=pt&search=all&permthid=thread-a:r-480211806347824859&simpl=msg-a:r435981357434… 1/1
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Direção Caraúbas - CAMPUS CARAUBAS <direcaocaraubas@ufersa.edu.br>

Abertura de processo de afastamento para pós-doutorado
Direção Caraúbas - CAMPUS CARAUBAS <direcaocaraubas@ufersa.edu.br> 20 de maio de 2025 às 09:58
Para: Gianna Monteiro Farias Simões < >

Prezada Profa. Giana,

Informamos que, diante do retorno de um professor de seu afastamento para qualificação e da renúncia à posição de
candidato aprovado na 10ª posição, devido a sua colocação do PQD 2025, seu processo de afastamento para pós-
doutorado poderá ser iniciado. Caso não tenha interesse e/ou disponibilidade, abriremos a demanda para o próximo
da lista.

Agradecemos sua compreensão,  

Atenciosamente,
--

17/09/2025, 13:43 E-mail de UFERSA - Abertura de processo de afastamento para pós-doutorado

https://mail.google.com/mail/u/0/?ik=b0a6efe405&view=pt&search=all&permmsgid=msg-a:r-2449306318190971242&simpl=msg-a:r-2449306318… 1/1
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

CENTRO MULTIDISCIPLINAR - CARAÚBAS 

DESPACHO Nº 31/2025 - CMC (11.01.29.12) 

 NÃO PROTOCOLADONº do Protocolo:
Caraúbas-RN, 24 de setembro de 2025.

1. Trata-se de requerimento de afastamento para qualificação docente em nível de pós-doutorado fora do país
  formulado por Gianna Monteiro Farias Simões, matrícula Siape n.

  2. O pedido foi aprovado na 8ª Reunião Ordinária do Departamento de Ciência e Tecnologia do ano de 2025, realizada
em 25 de agosto de 2025.

3. É o que importa relatar.

4. A análise do caso em apreço é sucinta, estando presentes todos os requisitos da Resolução Consuni/Ufersa nº 003
/2018, a saber:

a)   requerimento formulado 90 (noventa) dias antes do início do afastamento;

b)   adequada instrução processual com os documentos arrolados no art. 13 (I - formulário de requerimento; II -
lista de verificação própria disponibilizada pela PROPPG; III - plano de Trabalho, contendo o projeto de pesquisa
para o período da atividade de pós-graduação stricto sensu ou estágio pós-doutoral; IV - comprovante de
aprovação no processo seletivo ou matrícula no curso de pós-graduação stricto sensu ou aceitação do candidato
para realizar estágio pósdoutoral, expedido pela instituição responsável, com indicação do tempo de duração e
das datas de início e término do curso; V - PQD do Centro, comprovando a classificação do docente; VI - termo
de Compromisso disponibilizado pela PROPPG; VII - declaração da PROGEPE informando a situação funcional
do interessado, confirmando que o requerente atende aos requisitos exigidos pelo artigo 5º desta Resolução; e
VIII - termo de Compromisso dos docentes que assumirão os componentes curriculares do docente afastado,
durante o período inicial de afastamento, bem como para as renovações, restrito aos casos de indisponibilidade
de vaga para contratação de professor substituto.)

c)   disponibilidade de professor(a) substituto(a), em exercício ou para contratação;

d)   obediência ao limite de 30% de docentes afastados no mesmo curso ou área de conhecimento (art. 9, §2º);

e)   Inexistência de prejuízo institucional;

5. Além disso, consta dos autos despacho da chefia de Departamento indicando a aprovação do pedido por decisão
colegiada. O despacho indica ainda que  não haverá prejuízo institucional, pois de acordo com sua classificação no
Plano Anual de Qualificação Docente (PQD), há a disponibilidade de um código de vaga docente para contratação de
substituto(a), inclusive com seleção pública (edital 15/2025) já efetivada e com aprovados(as).

 6. Analisando o pedido, o Conselho do Centro Multidisciplinar de Caraúbas, em sua  9ª Reunião Ordinária de 2025, 
 em 16 de setembro de 2025, realizada  formulado.APROVOU o requerimento

7. Remetam-se os autos à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação para adoção das providências necessárias ao
andamento do feito, conforme art. 15, III, da Resolução Consuni/Ufersa nº 003/2018.

(Assinado digitalmente em 24/09/2025 17:46)
SIMONE MARIA DA ROCHA

DIRETOR DE CENTRO

CARAUBAS (11.01.29)

Matrícula: ###590#9
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO

PARECER Nº 26 / 2025 - PROPPG (11.01.03)

Nº do Protocolo: 23091.014014/2025-97
Mossoró-RN, 25 de setembro de 2025.

Considerando o art. 3º e o art. 15 da Resolução Consuni/Ufersa nº 003/2018, de
25 de junho de 2018, e considerando os pareceres favoráveis do Centro e do Departamento ao
qual o(a) servidor(a) Gianna Monteiro Farias Simões faz parte, a Pró-Reitoria de Pesquisa e
Pós-Graduação emite parecer favorável após a análise do mérito. Encaminhe-se o processo à
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas ? PROGEPE para apreciação e deliberação.

(Assinado digitalmente em 25/09/2025 15:21 )
LIANA HOLANDA NEPOMUCENO NOBRE

PRO-REITOR(A) - TITULAR
PROPPG (11.01.03)
Matrícula: ###689#4
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E 
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

PARECER Nº 27/2025 - PROPPG (11.01.03) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 25/09/2025 15:27 )
ARIANNE PAULA RIBEIRO DA COSTA RODRIGUES

SECRETARIO EXECUTIVO 

PROPPG (11.01.03)

Matrícula: ###519#8
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1.  

2.  

3.  

4.  

5.  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
SETOR DE CAPACITAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO 

DESPACHO Nº 306/2025 - SCA (11.01.04.04.02) 

 NÃO PROTOCOLADONº do Protocolo:
Mossoró-RN, 09 de outubro de 2025.

 

 

Trata-se de requerimento de afastamento integral formulado pela servidora docente 

 Gianna Monteiro Farias Simões, SIAPE nº  ocupante do cargo de Professor 

do Magistério Superior, lotada no Departamento de Ciência e Tecnologia do Centro 

 Multidisciplinar de Caraúbas, com a finalidade de realizar Estágio Pós-doutoral na 

Faculdade do Minho, em Portugal, no período de 24 de dezembro de 2025 a 24 de 

dezembro de 2026, podendo esta data ser alterada mediante vigência de contrato do 

professor substituto, quando for o caso.

 
 

Por conseguinte, ressalta-se que existe previsão legal no que concerne à concessão do 

afastamento total aos servidores para cursar Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu, 

conforme Lei nº 8.112/1990. Ademais, a qualificação funcional faz parte da política de 

desenvolvimento humano da UFERSA, baseada no Decreto nº 9.991/2019.

 
 

Em consonância com a Lei n° 8.112/1990, a Resolução Consuni/Ufersa n° 03, de 25 de 

junho de 2018, dispõe sobre normas e condições de  afastamentos de servidores 

docentes da UFERSA para qualificação em instituições nacionais ou estrangeiras em 

nível de pós-graduação stricto  sensu ou estágio pós-doutoral. 

 
 

Cumpre-nos informar que, conforme rege a Resolução Consuni/Ufersa n° 03/2018, 

haverá professor substituto contratado, conforme consta no Parecer do Departamento e 

Centro (documentos 03 e 06). 

 
 

 



5.  

6.  

7.  

Nesse sentido, o DCT, bem como o CMC e a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós Graduação 

aprovam o afastamento da docente, conforme se verifica nos documentos 03, 06 e 07, 

deste processo, respectivamente.

 
 

Ante o exposto, opinamos pelo DEFERIMENTO do pleito.

 
 

Encaminhe-se à Comissão Permanente de Pessoal Docente – CPPD, para apreciação e 

deliberação.

 

 

(Assinado digitalmente em 10/10/2025 08:28)
CAMILA DE SOUZA FILGUEIRA DANTAS

CHEFE DE SETOR

SCA (11.01.04.04.02)

Matrícula: ###420#8

(Assinado digitalmente em 09/10/2025 17:10)
PRISCCILA SOUZA DE MENEZES

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

DASS (11.01.04.07)
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
COMISSÃO PERMANENTE DE PESSOAL DOCENTE 

DESPACHO Nº 502/2025 - CPPD (11.01.26) 

 NÃO PROTOCOLADONº do Protocolo:
Mossoró-RN, 14 de outubro de 2025.

Analisando a solicitação constante neste processo administrativo feita pela servidora docente Gianna Monteiro Farias
Simões, matrícula Siape nº , de afastamento para realização de estágio pós-doutoral na Faculdade do Minho,
em Portugal, no período de 24 de dezembro de 2025 a 24 de dezembro de 2026, e considerando:

A documentação anexa, que comprova o atendimento aos requisitos legais e institucionais;
O Despacho nº 22/2025 - DCT, que aprovou o afastamento na 8ª Reunião Ordinária do Departamento de
Ciência e Tecnologia, realizada em 25/08/2025, destacando a disponibilidade de vaga para professor
substituto;
O Despacho nº 31/2025 - CMC, que ratificou a decisão departamental por unanimidade na 9ª Reunião
Ordinária do Centro Multidisciplinar de Caraúbas, realizada em 16/09/2025;
O Parecer nº 26/2025 - PROPPG, que emitiu parecer favorável após análise do mérito acadêmico;
O Despacho nº 306/2025 - SCA, que confirmou o atendimento à legislação vigente (Lei nº 8.112/1990 e
Resolução CONSUNI/UFERSA nº 003/2018) e opinou pelo deferimento;

Considerando ainda:

A garantia de substituição docente sem prejuízo às atividades acadêmicas, conforme constatado pelo
Departamento de Ciência e Tecnologia;
O cumprimento do limite máximo de 30% de afastamentos por área de conhecimento;
A relevância da qualificação para a instituição e para a formação discente;

Esta Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD), posiciona-se, também, a favor da referida solicitação.

Encaminhe-se este processo à Secretaria dos Órgãos Colegiados para apreciação e deliberação pelo Conselho
Superior competente.

(Assinado digitalmente em 14/10/2025 15:29)
JANAINA CORTEZ DE OLIVEIRA

PROFESSOR 3 GRAU

DECAM (11.01.00.10.02)
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